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sessão de 17, o pro1'. G. Vianna, por
tenlpo, refere-se aos Estaclosmeningeos e
liquidõ cephalo-rachiano.

Passando á discussão o assmnpto, so­
bre elle IaJ laram os Drs. (jarlos Hofnleister,
Ygartua, João Azevedo, Gaspar FIaria, Rau I
Bittencourt e Guerra Blessnlann.

Após a discussão deste assumpto, o
senhor presidente encerrou a sessão, n13r­
canelo para 01'den1 do dia da sessão se­
guinte "Hadio diagnostico da vesícula bi­
liar" .pelo Dl'. Nestor Barboza.

Aeta da sessão do dia de Sete:nlbl'o
fie 192H

Pl'esideneiaProL Annes Dias.
Secretario DI'. l~elicissimo Difini.
Presentes os socios Drs.Ho1'lneister,

A. Galvã.o, Guerra 131essmann, Descio Mar­
tins Almir \Válter Castilho,
Nestor Barboza, Prederico Ivlüller,
Faria,Mozart de Mello, H.Ribeiro,
Azevedo, G. Vianna, H.Bittencom'L, Hicar­
do Enck, o senhor presidente declara
aberta a procedendo-se então a
leitura da sessã.o anterior.
é approvada.

Enl seguida o DI'. Barboza lô
o sen trabalho il "I{adiologia da vesi ~

cuIa biliar".
ilpÔS lIma do proL

o DI'. Guerra Blessmann fallou sobre unl
caso de reinl'ecção syphilitica verificada
cerca de :3 lIlezes após a prinwira infecção.

Sobre o assumpto fallanl os D1'8..1
[jsboa, H. Hibeiro e Annes Dias.

Em seguida o Dl'. Lisboa de
um caso de pelo

mogenol"
A seguir, usa da palavra o Dl'. Desci c)

Martins Costa afinl de elucidar Ull1 ponto
concernente a l1111a prioridade scientifica.

Pedindo a palavra o doutor Decio Mar­
tins Costa explicou pretender aeIu ~idação

de 11rn ponto concernente á prioridade sei­
entifica.

Queria se referir ao trabalho publicado
na Revista dos Cursos, supplem.ento ao n.(\
11, intitulado Syphilis e Tuberculose

Boitimoinsuperaveis
em preço e qualidade

Lubrificantes

resultados. Resalta o valor diagnostIco,
no que refere á syphiUs, do espessamento

periosteo: faz refereneias ao diagnostico
differencial das affeções do conteudo das
holsas e dos cancros, sendo (jue no destes,
Julga serdifficil fazer quallJl]cr affinua­
tiva senl o auxilIo do laboratorio, e diz
ter sido, en1 4 casos que observára, sen1­
pre positiva a pesquiza do trepone1l1a en1
cancros, que ao inicio apresentavam como
11 ma papllla, a seguir formando-se um

e dos quaes a pelIe cahIa em
dando lugar á formacào de

bordos recortados e 'a UIll fundo 'suppu­
rativo.

A seguir o UI'. MarLirl1 faz
sobre a associação

da gonorrhéa e do cancro, e o Dl'. Pereira
Filho diz ser de vantagem que se entregue
ao laboratorio a liberdade de proceder as
pesquizas que julgar necessarias para a
formação de um diagnostico.

Ce)]1Jo adiantada a hora, o Dl'.
Presidente encerra a sessão e marca para
ordem do dia da proxima reunião: "Lithiase
Biliar" .

Aeta das sessões de 10 e 17 de
Setembro dt~ lH26

Presiàencia Prol'. Annes Dias.
Dr.FelicissinlO Di1'ini.

Havendo numero, [>residente
declara aberta a sessào.

Após a leitura e aprovaçiío da acta
da sessHo anterior, o DI'. G. Vianna propüe
para socio effeetivo o DI'. Ciastão de Oli­
veira. Brn seguida o DI'. O. Hosa l)l'opüe
qll(~ a 80ciec1ac!e de ~le(Ucina offieie ao
prof. l<'rôes da Fonseca, felicitando-o pelo
bel10 concurso ora effeduado na Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, proposta
esta que foi acceita por nnanünidade.

As cornmunicações verbaes versaranl
sobre casos tuberculose, febre typhoi­
de e paratyphoide. Sobre taes assunlptos
teceram c01111nentarios de orclenl clínica
os Drs. Hofmeister, Gonç,alves Vianna,
Plinio Clanla, Florencio Ygartua e Annes
Dias.

Achando-se inscripto· para 1'a1lar na



"l)ans la tuberculose
terrain qlli est tont ce n'est
la .sen1ence."

O que bem prova corno fôra sua prin-
eipal occupação resaltar no assu a i11-
fIneneia do terreno.

No do trabalho
orador -- na etio-
logia da tubercnlose é a des-
mineralisação do organismo, em particular,
u poder descaleific.ante, reIac1onado á
da syphilis sobre as parathyroi-
des; a influencia da c(mgenita,
da hereditaria tardia e, por fim. a influen­
cia da localisaçJu syphtlitica pnbnonar ser-
vindo ponto de appello como
111inoris resistentiae."

E chama por fim o orador a
dos ouvintes para as phrases
com que hel tres annos resumia eUe suas
considerações e accentuava seu modo de
ver:

"Vimos, acornpa,nhando os pro­
cessos desnutritivos da syphilis,qne
e1la, corno agricultor cuidadoso,
prepara cClTinJwsmnente () terreno
â infecçelo bacillcl1'."

E mais adeante:
"JulgaInos ter, na llledida

nossas forças, provado ele sobejo,
como a syphilis prepCl"ra a terreTW
para a tttbeTC'ltlose. Vimo-la agir
con~o desmineralisadora, descalei­
ficante, apontamos sua acçào sobre
as glandulas endocrínas e conten1­
piamos as 1naleficas consequencias
dessa attinencia, estudamos, e1n
uma palavra o (rUe pôde ser o tWf­

rena syphüitilca;
Lê en1 seguida o doutor Decio l\Iartins

as conclusões de sua these da qual
destaca a priIneira, assin1 exposta:

,,0 terreno syphüiUco é optüno
para a eclosão da tltlJerc'ldase."

Pensa o orador não necessitar de 111ai8
para delnonstrar que a si, e não ao proL
Nonohay, cabe a prioridade do estudo, ellc..

tre nós, das relações etiologica8 da syphi­
lis con1 a tuberculose.

[jtlJTlenta nào esteja presente o proL
NOl1oha'y, a quen1 aliás, no 111eS1no dia,
pela Jl1anhã dera sciencia do proposito que
o anin1ava, convidando-o a con1parecer a
presente assenlbléa. IJamenta, ontrosün,
que o evidente equivoco en1 que labora ()
illustrado prof. Ulysses Nonohay, tivesse

confol'Jnar com
o prof.

em sell bri-

Pondera o orador ter estudado 8111 seu
trabalho inaugural, precisanlente o papel do
terreno. syphilitico e que na systematisa­
çào de (~eu estudo, fizera prinleiro consi­
derações de orden1 geral sobre o modo de
se instalar a tuberculose, as vias de pene­
tração do bacillo) as reinfecçües l11acissas,
as pequenas e successivas reinoculaç,ões
bacillares e, por fÜll) a influencia do ter­
reno; tal COl1l0 faz agora o proL Nonohay
abrindo a serie de conferencias sobre a
tuberculose.

Diz mais o doutor Decio Martins Costa
que enfeixára o capitulo intitulado "Con­
siderações geraes" com a phrase de Pi­
doux:

de "causa e effeito) ela <tutoria do
Ulysses NOl1ohay.

Disse o orador ser o autor do referido
trabalho um dos nomes que mais têm il­
lustrado as lettras llledicas sul-riogranden-
ses 111erecendo, toc!a

e respeito.
podia)

a prioridade que aUi
Nonohav das idéas
lhante trabalho.

COJl1 effeito. em
orador ã Faculdade
inaugural denominada "Da tu berculose no
terreno syphilitico" e julgada por nma eon1­
missão con1posta dos professores [ilabio de
Barros, lJlysses Nonohay e Aurelio Py.

Bntretanto no artigo publicado pelo
proL Nonohay, affinna este referindo-se
ao assumpto:

"Dada a sua vou 1'e8-
tringil-o silnplesnlente l'ela(;ües
de causa e eHeHo e neste sentido
111e parece que serú o primeiro es­
tudo de conjuncto." (pag. 2)

Mais: (pag. 8)

,,0 papel da syphilis na etiolo­
gia da tuberculose tenl sido ob­
jecto de Ul11a serie grande de tra­
balhos. Poren1 todos a encaranl
na sua possibilidade, na sua fre­
quencia; nenhzl1n teve a precisão
de indicalc.a na sua preponderancict
incontestavel, não só pOT que lyre­
paTa o terreno, nào só porque abre
as vias de penetraçào do bacillo,
C01110 tarnbeIll porque. faz ruir co­
n10 unl castello de cartas, todo o
i111111en80 edificio da defeza orga­
nica."



( ..))~

collocado o orador ~ seu ex-alumno ­
na contingencia de vir rectifica-lo, COlHO
acaba de fazer, en1 resguardo aos direitos
de antecedencia que lhe assistem no as­
sumpto.

Helativalnente a este assUInpto o prof.
Vianna congratula-se con1 o Dl'. Martins
(josta, pela elevação de vistas C01n que
abordou o asslunpto.

Na parte referente ao convite que o
Dl'. Martins Costa fizera ao proL Nonohay,
o prof.A. Dias declara haver aque11e col­
lega declarado ser-lhe impossível· na hora

da sessão cOJl1parecer, o que o> faria com­
tudo lllais tarde. Lamenta que um possí­
vel motivo de força maior não pennittisse
ao prof. Nonohay comparecer á sessão.

Após ligeiras communicações sobre
crises tetanifol'llles, infecções en1 fóco, fei­
tas respectivmnente pelos Drs. Martins
Costa e Annes Dias, em face do adeanta­
do da hora o senhor presidente encerrou
a sessão, marcando para ordem do dia da
sessão seguinte o "Estudo do choque enl
pathologia e em therapeutica" pelo prot.
.ArgY1uiro Galvão.

[aboratorio €lini~Q

Iniciando n'este nUlllero dos Archivos
Hio-Grandenses de J\leciicilla, a secção de
Laboratorio Clinico, desejo fazel-o com a
divulgação de un1 dos n1ais importantes
processos de coloração de que dispõe a
1110derna micl'o-tincturaria applicada á his­
tologia quero refe1'ir-1ne ao delicado pro­
cesso eonhecido COIU a denominação de
Trichrornico de P. Masson, modifjcado por
j\madeuFialho.

O processo rprichromico de P. Masson,
sem lllodificac;ão, nos pernlite uma difen­
renciação chromatica dos elen1e11tos histo­
logicos em tres côres bem clistinctas a
saber: a côr negra para a chromatina, ver­
melha para o cytoplasma e o sangue e
azul para o col1ageno. A Inodíficação que
AmadeuPíalho introduzio no processo de
P. Masson permitte obter unla distincta
quadrichrOlnía distribuida do seguinte nlO­
do: côr vermelha para achrOlnatina, verde
para o cytoplasma, azul para o collageno
e a1nare11a para0 sangue.

A leitura dos cortes histologicos, co­
rados pelo processo Masson-Amadeu Pialho,
torna-se muitissin10 facil e acessivel 1nes­
IUO a qualquer principiante de n1icroscopia,
en1 virtude da nitida distribuição das cô­
res pelos'" diversos elementos histologicos.
11emos em nosso poder varios cortes his­
tologicos corados pelo proprío autor da
1110dificação do processo de P. Masson e
alguns confeccionados por nos n1eS1110 e
que se achan1 a disposição dos interessa­
dos pelo progresso da Histologia normal
e da Histologia-Pathologica.

Para o processo Masson-Amadeu F'i­
a lho são nescessarias as seguintes soluções:

1 Solução de Euchsina acida:
Fuehsina acida (Grübler ollKrall) 1
Acido acetico crystallisado . . .. 1 gr.
Agua distiUada 200 c. c.

2 --- Soluçào de acido phosphomoly­
bdico:-
Acido phospholIlOlybdico . . . .. 1 gr.
Agua distillada 100 c. c.

3 - Solucão de Azul de anilina:
Azul de anilina (Grübler ou E:rall) B gr.
Aciclo acetico crystal1isado . gr.
Agua distillada 100 c. c.

3 Sol ução de acido ace-
tico al% 100 C.J).

4 Solução saturada de aci-
do picrico 100 c. c.

rrechnica da coloração:
1 - Corar na sohH;,ão de fuchsina --­

2 n1inutos.
2 l.Javar nágua distillada rapida-

mente.
3 - Diferenciar na solução saturada

de acido picrico.
4 - Lavar rapidamente na solução

de acido acetico.
5 - Lavar n'agua distillada.
fi Tratar pela solução de aciclo

phosphonlOlybdico - 1 minuto.
7 Corar pela solução de azul de

anilina - 2 n1Ínutos.
8 Diferenciar na solução saturada

de acido picrico (soluç.ão nová) ató obten­
ção de uma côr esverdínhada.

9 - Lavar n'agua distillada.
10 - Passar pelüs alcooes <1 7t)l\ 80°,

~)()Oe 100°, xylol.
11 i\Iontar no balsamo salvevli1do.

DT. FValclemarr Ôa~tro.


